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PRESSUPOSTOS DA METODOLOGIA DE WISN

OBJETIVO

Calcular a carga de trabalho com base no histórico de atividades realizadas pelos profissionais 
de determinada unidade de saúde.

NÍVEL DE ANÁLISE

Unidade de saúde ou unidade organizacional.

PARÂMETROS DEFINIDOS

•	 Tempo Total Disponível (TTD);
•	 Frequência e tempo de atividades diretas;
•	 Frequência e tempo de atividades de suporte;
•	 Frequência e tempo de atividades individuais.

APLICAÇÕES

•	 Estimar a quantidade de profissionais necessários de cada categoria profissional com 
base na carga de trabalho em determinada unidade de saúde ou dentro de uma unidade 
organizacional;

•	 Avaliar a sobrecarga de trabalho dos profissionais de acordo com as atividades da uni-
dade de saúde;

•	 Oferecer suporte para gestores direcionarem alocações de recursos e metas práticas.
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COMO OS CÁLCULOS DA METODOLOGIA DE 
DIMENSIONAMENTO DA WISN NO SISDIM SÃO 

REALIZADOS

A metodologia Workload Indicators of Staffing Need (WISN) possui quatro etapas, conforme 
a Figura 1.

Figura 1 – Processo de aplicação da WISN

Fonte: Figura adaptada com base no manual “Workload indicators of staffing need” (WHO, 2023).

Para fins de exemplificação, levaremos em consideração os profissionais de enfermagem que 
atuam em um determinado estabelecimento. Cada etapa será apresentada a seguir.

1.	 CALCULAR O TEMPO TOTAL DISPONÍVEL – TTD

Na primeira etapa, é calculado o Tempo Total Disponível (TTD), que é o quantitativo do tempo 
disponível de um profissional, considerando ausências (ex.: férias, feriados, licença médica). A 
Tabela 1 indica um exemplo de cenário para cálculo do TTD das(os) enfermeiras(os).
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Tabela 1 – Exemplo de cálculo de TTD

ELEMENTOS DE CÁLCULO QUANTIDADE

Número de dias úteis ao ano 260

Feriados 12

Férias no ano 30

Licença médica 5

Licença do trabalho para participar de treinamento 3

Horas de trabalho em um dia 7,2

Fonte: Elaboração com base no manual “Workload indicators of staffing need” (WHO, 2023).

A fórmula para calcular o TTD está descrita abaixo.

Levando em consideração as informações da Tabela 1, temos o seguinte resultado:

2.	 DEFINIR ATIVIDADES DIRETAS

Para a etapa dois, são calculadas as atividades diretas, que consistem nas tarefas de presta-
ção finalística do serviço de saúde (ex.: consultas, exames, curativos). A partir dos valores da 
Tabela 2, aplicamos os passos a seguir:
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a.	 definir as atividades diretas (coluna 1);
b.	 contabilizar a frequência de atividades no período de um ano (coluna 2) e o tempo médio 

de execução de cada atividade (coluna 3);
c.	 traduzir as atividades em carga de trabalho padrão (coluna 4), que corresponde à mul-

tiplicação das colunas 2 e 3;
d.	 calcular o número de profissionais necessários para atividades diretas (coluna 5), que se 

refere à divisão da carga de trabalho padrão (coluna 4) pelo TTD, calculado na primeira 
etapa da metodologia.

Tabela 2 – Exemplo de aplicação do cálculo para atividades diretas

1. ATIVIDADES 
DIRETAS

2. FREQUÊNCIA 3. TEMPO MÉDIO 
DE EXECUÇÃO

4. CARGA DE 
TRABALHO PADRÃO

5. PROFISSIONAL 
NECESSÁRIO PARA 

ATIVIDADES DIRETAS

Consulta

pré-natais

1.124 20 minutos ou 

0,33 horas

0,33 x 1124 = 370,92 370,92/1.512 = 0,24

Consulta

pós-parto

812 0,66 horas por 

paciente

0,66 x 812 = 535,92 532,92/1.512 = 0,35

Parto 267 8 horas por 

paciente

8 x 267 = 2.136 2.136/1.512 = 1,41

Consulta de 

planejamento 

familiar

2.254

30 minutos por 

paciente equivale 

0,5 hora por 

paciente

0,5 x 2.254 = 1.127 1.127/1.512 = 0,74

Fonte: Elaboração com base no manual “Workload indicators of staffing need” (WHO, 2023).

Seguindo os exemplos da Tabela 2, o seguinte resultado é encontrado:
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3.	 DEFINIR ATIVIDADES DE SUPORTE

Agora é necessário considerar as atividades de suporte realizadas pelos profissionais. Aqui 
entram atividades operacionais de gestão, como planejamento de escalas, realização de reu-
niões administrativas, elaboração de relatórios, dentre outras. 

Para isso, utilizamos os valores da Tabela 3 como referência e aplicamos os passos a seguir:

a.	 definir as atividades de suporte (coluna 1);
b.	 estimar tempo de trabalho e frequência das atividades de suporte (coluna 2);
c.	 contabilizar a quantidade de vezes que a atividade foi executada no período indicado 

(coluna 3);
d.	 definir o percentual da carga de trabalho em atividades de suporte.

Vale ressaltar que, para calcular o tempo investido em cada atividade, é importante padroni-
zar todas em uma unidade de medida comum.

Tabela 3 – Exemplo de aplicação do cálculo para atividades de suporte

ATIVIDADES DE SUPORTE

1. ATIVIDADES DE 
SUPORTE

2. TEMPO DE
TRABALHO ESTIMADO

E FREQUÊNCIA

3. QUANTIDADE 4. PERCENTUAL DA 
CARGA DE TRABALHO

EM ATIVIDADES DE 
SUPORTE

Tempo gasto na

elaboração de relatórios

2 horas por semana 1 x 2/36 = 0,055

Participação em reuniões 

administrativas

2 horas por mês, equivale

a 24 horas por ano

1 x 24/1.512 = 0,0158

Levantamento de

indicadores

30 minutos por dia,

equivale a 0,5 hora

1 x 0,5/7,2 = 0,069

Fonte: Elaboração com base no manual “Workload indicators of staffing need” (WHO, 2023).

A partir dos dados da Tabela 3, temos como resultado:



8 CIGETS • FACE • UFG | SGTES • MS

Por meio dos cálculos realizados acima, foi possível definir o Índice do Trabalho de Suporte 
(ITS), que possui a seguinte fórmula.

Para o nosso exemplo, o resultado é apresentado a seguir. Ele indica que, para cada enfer-
meira(o) necessária(o) para atender às atividades diretas, na verdade, serão necessárias o 
equivalente a 1,16 profissionais para também cobrir atividades de suporte, além das primeiras.

Isso significa, no nosso exemplo, que as atividades de suporte correspondem a aproximada-
mente 16% do quantitativo de profissionais necessários para as atividades diretas. Assim, para 
obter o número de profissionais destinados às atividades de suporte basta multiplicar o total 
de profissionais necessários para as atividades diretas por esse percentual adicional.

4. DEFINIR ATIVIDADES INDIVIDUAIS

Na quarta etapa, são calculadas as atividades individuais, que consistem em funções execu-
tadas por um grupo restrito das(os) profissionais (ex.: preceptoria, gestão, participação em 
alguma comissão). Tomamos os valores da Tabela 4 como referência e aplicamos os passos 
a seguir:
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a.	 definir as atividades individuais (coluna 1);
b.	 definir número de profissionais que executam o trabalho de atividades individuais 

(coluna 2);
c.	 definir tempo e frequência da execução de atividades individuais (coluna 3);
d.	 contabilizar a quantidade de vezes que a atividade foi executada no período indicado 

(coluna 4);
e.	 calcular a carga de trabalho associada às atividades individuais (coluna 5).

Tabela 4 – Exemplo de aplicação do cálculo para atividades individuais

ATIVIDADES INDIVIDUAIS

1. ATIVIDADES 
INDIVIDUAIS

2. NÚMERO DE 
PROFISSIONAIS 

QUE EXECUTAM O 
TRABALHO

3. TEMPO E 
FREQUÊNCIA DE 
EXECUÇÃO DO 

TRABALHO

4. QUANTIDADE 5. CARGA DE 
TRABALHO DE 
ATIVIDADES 
INDIVIDUAIS 

Preceptoria 1 6 horas por semana 

por 8 semanas

1 x 6 x 8 =

48 horas

Educação

continuada

2 7,2 horas por dia 

6 vezes por ano

1 x 2 x 7,2 x 6 =

86,4 horas

Administração geral 1 2 horas por semana 1 x 2 x 52 =

104 horas

Fonte: Elaboração com base no manual “Workload indicators of staffing need” (WHO, 2023).

Levando em consideração a Tabela 4, temos:

O TTD calculado na etapa 1 é utilizado neste momento para determinar a força de trabalho ne-
cessária para as atividades individuais, dividindo-se o total de atividades individuais pelo TTD.
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5. CALCULAR FORÇA DE TRABALHO NECESSÁRIA E COMPARAR COM A DISPONÍVEL

Com todos os resultados obtidos a partir dos cálculos das quatro etapas anteriores, chegamos 
aos termos necessários para calcular o total final da força de trabalho necessária, formada 
pela seguinte expressão:

Levando em consideração a ordem da função acima e os resultados finais das quatro etapas, 
temos:

Importante destacar que, de acordo com as recomendações da metodologia, números fracio-
nados devem ser arredondados para números inteiros, conforme a orientação a seguir. Assim, 
3,33 é arredondado para 3 enfermeiras(os).
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A partir desse resultado, é possível identificar se existe um déficit ou um superávit da força de 
trabalho necessária de acordo com a quantidade de profissionais disponíveis na unidade. Con-
forme orientação da metodologia, resultados menores que 1 indicam déficit; resultado igual a 
1 indica balanceado; resultado maior que 1 indica superávit.

Para exemplificar, podemos supor que o estabelecimento A conta com 2 enfermeiras(os) no 
quadro da unidade analisada. Com isso, subtraímos a quantidade de profissionais disponíveis 
(2) com o resultado da foça de trabalho necessária identificado através da WISN (3). 

A proporção também pode ser calculada para identificar a sobrecarga de trabalho dos pro-
fissionais. Para isso, é preciso dividir a quantidade de profissionais atual (2) pela quantidade 
necessária identificada (3).
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